
FICHA TÉCNICA  
Propriedade: Paróquia de São João da Ribeira • Diretor: Pe. Manuel de Almeida e Sousa 

• Publicação: Semanal • Tiragem: 150 Ex. tel. 258 944 132 • E-mail: parocoribeira@diocesedeviana.pt 
• Site: www.paroquias-ribeira-fornelos-queijada.com  - Isento a) nº 1 art 12º DR 8/1999 de 9 de junho. 

Dia Hora Intenções 

Terça 
27 

19:00 

- Júlio Alves da Silva (aniv. nas) e Iº Aniv. - José Alves da 
Silva - m. c. Esposa; 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. 
Afilhada. 

Quin. 
29 

19:30 
- Familiares de Álvaro e de Lúcia Correia. 

Sexta 
30 

19:00 
- António Lomelino Vicente (aniv. nas) e Esposa (pg). 

Sáb. 
01 

19:15 
 

Igreja Paroquial:  
- João Dias Fernandes - m. c. Família. 

 
 
 
 

Dom. 
02 
 
 
 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 

XXVII Domingo do Tempo Comum 
 

- João Correia Amorim e Esposa - m. c. Ana Araújo Amo-
rim; 
- António Martins, Esposa e Familiares ( 5/50) - m. c. Fi-
lhos (pg); 
- Agostinho da Cunha Vasconcelos (aniv. fal), Rosa Barros 
da Costa e Amândio de Oliveira Gonçalves - m. c. Arman-
dina (24/09); 
- Iº Aniv. - José Alves da Silva - m. c. Armandina. 
 
- Rosa Pereira de Sousa (5/10) - m. c. Marido (pg); 
- Augusto Gomes de Sousa  - m. c. Esposa. 

 
 
 

Boa Semana! 

A liturgia deste domingo propõe-nos, de novo, a reflexão sobre a nossa relação com 
os bens deste mundo... Convida-nos a vê-los, não como algo que nos pertence de for-
ma exclusiva, mas como dons que Deus colocou nas nossas mãos, para que os admi-
nistremos e partilhemos, com gratuidade e amor. 

Na primeira leitura, o profeta Amós denuncia violentamente uma classe dirigente 
ociosa, que vive no luxo à custa da exploração dos pobres e que não se preocupa mini-
mamente com o sofrimento e a miséria dos humildes. O profeta anuncia que Deus não 
vai pactuar com esta situação, pois este sistema de egoísmo e injustiça não tem nada a 
ver com o projeto que Deus sonhou para os homens e para o mundo. 

O Evangelho apresenta-nos, através da parábola do rico e do pobre Lázaro, uma cate-
quese sobre a posse dos bens... Na perspetiva de Lucas, a riqueza é sempre um pecado, 
pois supõe a apropriação, em benefício próprio, de dons de Deus que se destinam a 
todos os homens... Por isso, o rico é condenado e Lázaro recompensado. 
A segunda leitura não apresenta uma relação direta com o tema deste domingo... Traça 
o perfil do "homem de Deus": deve ser alguém que ama os irmãos, que é paciente, que 
é brando, que é justo e que transmite fielmente a proposta de Jesus. Poderíamos, tam-
bém, acrescentar que é alguém que não vive para si, mas que vive para partilhar tudo o 
que é e que tem com os irmãos?                                                                  In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Hab 1, 2 - 3; 2, 2 - 4; 

Salmo Responsorial: 94 (95); 

IIª Leitura: Tim 1, 6  - 8. 13 - 14; 

Evangelho: Lc 17, 5 - 10. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXVII do Tempo Comum 

2 de Outubro de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Habacuc  
«Até quando, Senhor, chamarei por Vós 

e não me ouvis? Até quando clamarei 
contra a violência e não me enviais a sal-
vação? Porque me deixais ver a iniquida-
de e contemplar a injustiça? Diante de 
mim está a opressão e a violência, levan-
tam-se contendas e reina a discórdia?» O 
Senhor respondeu-me: «Põe por escrito 
esta visão e grava-a em tábuas com toda a 
clareza, de modo que a possam ler facil-
mente. Embora esta visão só se realize na 
devida altura, ela há-de cumprir-se com 
certeza e não falhará. Se parece demorar, 
deves esperá-la, porque ela há-de vir e 
não tardará. Vede como sucumbe aquele 
que não tem alma reta; mas o justo viverá 
pela sua fidelidade».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não 
fecheis os vossos corações.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Segunda Epístola do apósto-
lo São Paulo a Timóteo  

Caríssimo: Exorto-te a que reanimes o 
dom de Deus que recebeste pela imposi-
ção das minhas mãos. Deus não nos deu 
um espírito de timidez, mas de fortaleza, 
de caridade e moderação. Não te envergo-
nhes de dar testemunho de Nosso Senhor, 
nem te envergonhes de mim, seu prisio-
neiro. Mas sofre comigo pelo Evangelho, 
confiando no poder de Deus. Toma como 
norma as sãs palavras que me ouviste, 
segundo a fé e a caridade que temos em 
Jesus Cristo. Guarda a boa doutrina que 
nos foi confiada, com o auxílio do Espíri-
to Santo, que habita em nós.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: 1 Pedro 1, 25 

A palavra do Senhor permanece eterna-
mente. Esta é a palavra que vos foi anun-
ciada. 

Evangelho: Lc 17, 5 - 10. 
 

CATEQUESE 
 

Estamos prestes a iniciar uma novo ano 
catequético coincidente com o início do 
novo ano pastoral. 

Assim, para o fim de semana de 1 e 2 
de outubro vamos iniciar a catequese. 

- No dia 1, missa vespertina, às 19:15 
horas, queremos a presença dos grupos do 
Segundo, Quarto, Sétimo, Oitavo, Nono e 
Décimo Ano de Catequese. Também os 
respetivos Pais devem estar presentes 
para o compromisso em Igreja dos me-
lhores propósitos para o Ano Catequético. 

- No dia 2 de Outubro, na eucaristia das 
11:00 horas, teremos para o compromisso 
os Pais e Catequizandos dos Primeiro, 
Terceiro, Quinto e Sexto Ano. 

Esperamos até ao dia 1 de Outubro ter  
catequista para o Primeiro Ano de Cate-
quese, único que não tem o dia definido 
de catequese. 

 
NOTA PASTORAL 

«Eu renovo todas as coisas» (Ap. 21, 5) 
Saúdo todos os diocesanos, no início 

deste novo ano pastoral. 
Cada ano que começa é sempre uma 

oportunidade para a renovação e para 
sonhar novos caminhos, a nível pessoal, 
familiar e comunitário. 

O contexto em que vivemos social e 
culturalmente, com fortes implicações no 
plano económico, exige de todos em ge-
ral, e dos cristãos em particular, firmeza 
de convicções, aprofundamento das ra-
zões da esperança, solidariedade e comu-
nhão na resposta aos desafios do mundo 
de hoje e testemunho coerente perante os 
que procuram o sentido da vida. 

Como comunidade diocesana, vamos 
continuar o exercício exigente e nunca 
acabado de promover a sinodalidade na 
vida e na missão da Igreja. Participámos 
com o nosso contributo para a reflexão a 
realizar no Sínodo dos Bispos, no próxi- 

mo ano de 2023, iremos acompanhar o 
andamento do referido sínodo e prepara-
mo-nos para receber as conclusões e so-
bretudo as orientações que o Santo Padre 
nos oferecerá através de um documento 
pós-sinodal. 

Mas, exorto desde já, a continuarmos a 
promover a comunhão, a participação e a 
corresponsabilidade comum de todos os 
batizados na missão evangelizadora da 
Igreja. Tal como o Concilio Ecuménico 
Vaticano II nos apresenta, na Constitui-
ção Lumen Gentium, cap II, a Igreja é 
Povo de Deus, cujos membros são iguais 
em dignidade pela sua condição de Bati-
zados. 

Os Conselhos Pastorais, Diocesano, 
Paroquiais, de Unidade Pastoral e Arci-
prestal, a que temos de dar novo vigor, 
revestem-se de máxima importância no 
exercício da sinodalidade eclesial. 

Neste contexto de sinodalidade, no qual 
ressalta a participação ativa de todos os 
batizados, em coerência com o Magisté-
rio do Concilio e pós-Concílio, temos o 
dever de promover nas comunidades cris-
tãs os diversos ministérios e serviços 
eclesiais, sejam ordenados, sejam laicais. 

Iremos continuar a percorrer este itine-
rário que assenta numa sólida formação 
do Povo de Deus, à qual devemos prestar 
a melhor atenção e esforços. 

Por graça de Deus, este ano tem a mar-
ca da preparação próxima das Jornadas 
Mundiais da Juventude Lisboa/2023 e a 
sua realização, no final do ano pastoral. 

Este acontecimento, marcante por si 
mesmo e que deve merecer o interesse e o 
entusiasmo de todos os membros da co-
munidade cristã, seja diocesana, seja arci-
prestal, seja paroquial, revela-se impor-
tantíssimo na valorização do papel dos 
jovens na sociedade e na Igreja. 

Da forma como o prepararmos e o vi-
vermos, resultarão os dinamismos da 
participação ativa dos jovens na evangeli-
zação do mundo, nomeadamente do mun-
do juvenil, campo de apostolado que, de 

modo especial, a eles pertence. 
Convido a todos os membros da organi-

zação diocesana, a quem desde já agrade-
ço o seu empenho, ao secretariado dioce-
sano (COD), aos responsáveis arcipres-
tais e paroquiais, às famílias de acolhi-
mento e a todos os animadores e jovens 
em geral, que dediquem todo o seu esfor-
ço, energia, criatividade e capacidade de 
acolhimento para que estas Jornadas 
Mundiais ofereçam os frutos evangeliza-
dores que todos esperamos na nossa dio-
cese. 

Este ano pastoral vai contar com indica-
dores sociais e económicos que a todos 
nos interpelam. A situação de guerra, a 
forte especulação e inflação que dela de-
rivam, o aumento da taxa de juros nos 
empréstimos, o aumento nas faturas da 
luz, gás e alimentos, irão gerar ainda mais 
pobreza e carência de variada ordem. 

Exige-se uma atenção redobrada por 
parte das comunidades para que, de modo 
organizado, se esteja atento e se ofereçam 
respostas de partilha junto dos mais ca-
renciados. 

Lanço também um apelo às autoridades 
publicas para que os pobres sejam sempre 
uma prioridade nas suas tomadas de deci-
são e que tudo se faça em favor da justi-
ça, da solidariedade e do bem comum. 

O secularismo, muitas vezes agressivo, 
e que se manifesta por vários meios, está 
a corroer o tecido cristão das nossas co-
munidades. Exige-se um estudo atento 
deste fenómeno e as devidas respostas 
que assentam sempre numa sólida evan-
gelização. 

Importa, na senda do Papa Francisco, 
estabelecer o diálogo com o mundo de 
hoje, discernir os seus apelos e inquieta-
ções, fomentar a consciência de discípu-
los missionários em todos os cristãos e 
movimentos apostólicos, e promover co-
munidades cristãs de «portas abertas» 
para acolher e de «em saída» para ir ao 
encontro de todos os que se interrogam e 
buscam o sentido para a vida... 

+João Lavrador 


